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J)sicanall.sta Jurandir Feire Costa 1ea o Brasil ao diä e consata •. 

ç • que o desnwaro poiitco expilca a dnsia de tirw vantage?n em td 
POR MAUR!OO DVAS E JOAO CARLOS LEAL 

1: 	•: 	. A. inflndvc1 farsa concida como 	pelo novo diretor (!a sttção, Pe- 	urn dado novo quc escapa ao controic 

	

: :• transição ciernc'cática pode l ovar o 	dro Montero de B.stos, par sua vcz 	puramente poiitico, cconômico ou so- • • 
Ji - POV3 brasflciro ?i loucura? Juraridr 	ap:tdri:thado do dcputacio fcdcral 	cial, quo ô o dado psicolOgico. 
L 	Freire Cosa 44 mos, dstacdo psi- Jorge Leite (PMDB-RJ). A indcação P - E qual é a sua ndlise?. 	. 

	

caiaista c! ccnsuftcrio e dretor do 	dc Bastos era urna recoinpensa a 	R -. Indica oue se precipit2 sobre to - 
. 	; Insttuto de Mc<ihina Scc1 da Uni- 	I..te pelo voto a favor dos circo anos 	dos nôs essa situação de deespe- 

L 	veskiade Esta, ' ual do Rio de Janiro, 	para José Sarney: 	 rança, de dcscrença e de dcsespero. 
; 

	

	
I &sconfia 'W 11 A p1cath1Tse, ior- ----_ 

r 	ian'e di 	" os einbc soc o 	P - ,i pc canal5e tera co ia çJes de di 	dacicdensur'rjtoft 
P01 11 ccs, LOSLUfl13 acudir iidividuos 	zer para oncJe vi o )Jracii? 	 n asrCaL -'iy s çc idcais  

J 	obtciit ck)S 	nietouo, sozinho, R - Uso o instrumua1 da psic 	mosterwno doncrnrjijw,l 	çj 
ificapaz ae foo d ar una teorii soCk&I 	nôhse t verdadc. Mas eu no es cu 	 ou e 

	

porém, ajudar a entenc r o qua 	cxpicando o Drasil psicanrditica- 	varâ o indivduo P. querer se dcfencicr 
se pssa corii u 	pars onde a crise 	mente. Estou dizcndo: face a ess 	a qualquer custo, permariccendo o 
do valores, a 	or, prescreveria quc desorganização quc exi1ó, veja corno 	mais fechado possivel a abrindo mao 

	

• tcda a popaço merguihasse no a gente corneçou a se comportar. 0 	da intcrvenção no social. 
diva, 	 qua cu quero é apontar qu; formado P Conw é qua se percebe isso, no 

Corta puxou o no da rneada SiCä. 	esse circuio vicioso de oesestrutura- 	dui-ooia? 
naidaa nu:a pci3mico artigo -. "Nar- 	ço da sociedade, corneça • a existir 	R -. Na transformação dos brarilciros 
cs 'PO 

 

	

ena 1 i pos Soi 	 , 	I 	 en 	_-L4L oios '- aecdo cm neio 	 ralmc'tc 	sp) o. F r 
C um) -ia c 	nca lpaien 	 I 	 Yt snsco raciO i a 	 nui o cue nar a iv s tern  

	

rh... 	?T 	 Vd ''r Paoi car a 
c O 7LSe t 	iuci - 	n 	opalo 	o 

	

s do t 	 eos 	oe tudo c igual. Cu 
, 	iJo tao, c 	'ute, rçus 	- 	 - 	, •\ . 	- 	. 	 seja, -'a -i a iripcar uri 

	

Otiar 	 ( 	 fllosofn qLeeuchar000,. 
CIS no, (i7 Costa, 6 it 	 k i ' 	 razc c'rnca cue no p 

ae oars se e'erdei Urna 	 polirio 	o d a a d 	Ui 

	

cc ed 'C c 	ga qe 	 \ 	 quc, sc's cu u "i 

	

I ccu ce,rc 	' a d 0 r 	 rra'cr scja Cu Wv 
i rrt ,rto o cncrtunismo 	da bera e cAat?ene 'ual 

0 bas't'ro 	Ou pin do po to cia vista 
to uou e, 	) oc cq ia 	 -'-- 	 usufruto irioividuai at 
lLtri, ' ui h r"-  nsem PtL 	 ''- 	ha '1'a is s 	gers C fl sci 
dor", voltado allelivisnas' 	 ' 	 n cacjLs C 
rcsmo, ro Se idi t  fi 	 P - Como e que se cacge' i 
rc -id,.i c'i-i ne'thu'i \alo 	

j 	essa mo 1 do cescrn' 
-; Sc cai 	 I 	 P - A quede do dU'Ol'LO 

	

COsLa O'TJI C Vi 9 	, 	 4 	rismo toux no scu Uoio 
ccsso 1 	1cssa denc hS 	 t.rn 'ccorcY irizac o r nuito  
chcia politicv. 10 ac' c 	 - 	prj U-S- a vei dcs 	u 
JL' - ,ad, reCnniente, '50 wrada a cx,iedad. cs in 
,idj UC outfcs t nicos pro- di v iduo, se prec maa 
gressistas, do topita! PSi 	,Jurar,dr Frei 	Cout3 	 IICSSa regime cia eCOflosTlia 
qui -ico Pedro i, do io, 	1 cidep/ca o carro em mao d!aaa? 



ego-narcisica quo, por sua vez, faz 	imcnsa massa quo, ao longo da his- 	R - 

I
Corn que ole toria foi despida do quaiqucr posibi tni Ouatravesdasx)oJJjdaj d 	nhzç 

1 
iiddde do partcipaç3o social 	0 pro TTc0 asner1oi vicioso. Ou 	scja, 	as pessoas forarn 

crnpurradas 
blerna é quo essa situaço do super- 

para urn regime de eco- fluidade 	termo concebido pela bri- ratho cinica no proI/?rou sob nornia minima - do cu minirno -, qe lhantc Manna Arcndt -, do quo nada a ditadjira? 
rcaicou 	scu 	narcisismo, 	cmdetri- quo a gcrne faca, nada quo a gcntc R - Ela estava !atcntc. Mas sua mian mento da sua possibilidade do cxcrci- diga, nada quc a gento qucira, iniporte festaçho cstava rcprcsada pela pers- 
cio da cidadania. 	No rnorncnto cm para 	a 	socicdade cstb, 	agora, 	atm- pcctiva do concrctzaçao do urn idea!, L quo 	elas 	corneçararn 	a 	funcionar gindo tambérn a classe media. o.do quo tudo iria inudar c do quo, 
dessa maneira, passararn, por outro P - E qual a conseqiiência da cassa- corn o fi.m do regime militar, agcnte 
lado, a rctroãlirncntar o processo do cdo dos ideals da classe media? iria fazer uma democracia verdadeira (lissoiuço do social. R - E born lembrar quo cia scmpre foi e consltuir o Brasil corn quo a gontc 

t P - 0 que o aarcisis,no lein a ver com colchão do ar cntrc as elites e os cx- sonha. 
a realidade nacional? cluiclos, urna guardia cia moralidade,  
R - For natureza, o hornem nio ó urn em cima do qual so incOtia C germi- 
ser social. Não existe nob, corno nas nava a 6ftica_do tr 
abelhas e nas formigas, urn instinto do 

da Ohu prescrvação 	espCcic - apenas o do t 1  autoprescrvaço. Sornos, então, per • 
naturcza, 	narcisicos, 	porque 	sO ye- P 	COfltafliinada q classe media, o 
nios, prioritariamcnte, o nosso bern- gue acontece? --- 

estar individual. 0 convivio social, R 	Acontec 	o quo cstarnos 	'endo 
mais ainda, o convIvio social demo- todos os dias. 0 comportarnento das 
crbtico, nos irnp6c, portanto, urn tra- elites agora scm amortecimento da 
bdho enorme. ciasso media, tern urn efeito de de- P - Së,ia correlo dizer que a razao 

• • 
•. 	P - Corno assun monstração, no senlido de aguçar o cmnica se acentua durante as crises 

R - E simpics. A instancia prmeira 
com.poamcnto 	marginal 	da 	ciassc econo,nica - . 2 

do hornem e o scu narcisismo, 0 SCU 
pobre, que C o da deliqUCncia assas- R - Sirn, se acentua, porque nao ha 

3 instinto 	do 	autopreservaçao. 	Mas sina 	mortifcra. mais condição do bancar sequer urna l 

cxste urna segunda instancia, igual- P -, Quer dizer, pode p(oar? promessa de conforto que, no Brasi!, 

• monte 	irnpertar.te, 	quo 	poderianios R - Esse questionarnerito, por sinai, foi rcpresentada pelo carro flnanciado 
cti arnar de idcas - está intimarncnte relacionado corn a en 36 moses, a casa prOpria via BNH 

r, a 	qpçe 	x2dJ2,sr, 	g razão cinica. São mecanismos do ace- e o acesso facilitado a diversos bcns 

0 born funciona- modação histOrica que fazem corn dc consuno. Per que isso? Nas cr1- 
• mento de urna sociedade e aitado pcla que o cidadão acredite quo nurica a Sos, o hornem habituado a delecar po 

• 
efl cicncia corn quo cia agencia CSSCS 

coisa e tao grave, quo nao 	verdade dcres a elite para decidir a qi'c C me- 
quo o Pais estcja tao ma!, quo isso C thor para o bern cornurn perdc a enn- - 

A conscguir 
pãnico antcs do tempo, quo ole vai fiança na Juslica c a apatia pol1tic 	SC : 

Por f9rca escapar. 	 disso, accntua C toma 	cçOcsii1occs.; 
- 	 - geim nou entre nos a ideia do quo, pxcndo 'c' 

gqo neste pals, em tudo se cia urn jcitinho. oumcnorgrau,aperdadosenudod 
• • • 	 _________________ Li  que 	aeveclqdeExis- sabflidade sociaL 

reim soc cdadcs quo se tornarari invia P—Essa reaJ, ja foi estuda 'ci pc1c 
• •• vois, mesmo. E 0 perigo não ê a rneu •psicancz7jse? 

vor, apenas o piolongarnerto desse - Estudda 	não 	Freud tentou d0 cstado 	coisas 	per 	mais 	algurn 
tempo 	e sir 	chcgarmos i. ponto do 

nu'na especic do en iio corn Li - turas 

• • 	I ideais, come quo cia lida corn essa es- perdermos a ideia de socathdade 
do ficção antevt'- a quc aconcceri-
urna 

• 	• 	• • 	pCcie do suborno quo viabiliza a vida Pats so fragmcntar em gomos. 
sociedade 	quo entrassc nLma 

crise dc autorc!acic c perdcssc a no- 
en socied dc P - 0 qit. 	eria isso caatapen(e7  çao 	d-i 	transcLdencld 	di 	ustica 
P - E essa ef7ciCncia que faith a 	- R - E o estado em quo, ache cu, CStã \'aleu-se para isso de urn romance j • • ciedade brasileira? 	• • mcrgulhada a ColOmbia. Ela cstá urn ingiCs, 	When 	it 	was 	dark, 	coino 	: 

• • 	• I R - E. 0 quc.rne torna aflito em rela- passo a frente do Basi1. Num pOnto fornia do Hustração. Nssc livrO. td 
cão ao projeto d -i s 	cicddc b isi1ir-i cm quo ja perdeu o sentido cc repre riam sido dcscobcrtos 1u( s historicos • • 	• 	• C quando esses iiicais cntran -i cm t-i- sentatividado c as pessoas cstao domi - que 	ncgavarn 	a 	rcssurrciçãu 	dc 

• 	:1 lCncia. nadas pclo impCrio do trldico dC dro- Cristo.A morte do Jesus, c prant, 
• P - .4/guna ic: a brasileiro experi- gas 	quo dcscstruturou a sociedade. do Deus, teve na histOria a o1oto (IC 

• - - me,ztou essa perspectii'a defuturo, de P - 0 Sr. atribui 0 problema bras!- desmantelar 	compictarncntc 	a 	vida • 
I reaIi:aço de seas idea!s? leiro ci crisepcisterior ci queda do au- social, pcbo aunicnto daviolbncia. Os 

• 	t. • 	R -- Clara. Polo rncnos a classe me- !oritaris,no. Dc que tipo de crise 0 Sr. individuos, 	scm 	Dcus. 	passararn 	a 
• • 	dia. 	Senipcc 	no 	Urasil, 	houvc 	unia fala? p . 

• - 	• • 	• 	-. 	---"--'-- - 

- 	• 	 _ 	__ L. 	_,. -------• - 	• 	- • 	•••••. 	 ••••• ••• 	• 	- •••• •••••, 	•... •; • 
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gradação, o ego-dclinqüente, fruto do 
. pänico narcisico, tern a tcndência de 

-1 nianifestar-se de duas maneiras: ou 
Jj corno absolutarnente impotente, ou 

como onipotente. Quando impotente, 
• 	I dc se traveste no modelo da subser - 

iência burocrática, onde a regra è a 
.1 obecuencia dèvida; qua1uer lei é Id, 

autoridade e autoritarismo são indis- 
sociitveis e o que o move ó o rned.o. 

•J Na outra ponta, encontrarnos a arro-

1 gância onipotente que tern a 
• 	. . 	diLncia ñ ici corno id. Desse lado, es- 

• tao a marginal que nAo vacua em ma-
tar aiguém por urn relógio de plástico 

A ou urn par de tênis, o cidadão que es- 
.. ....... .1 taciona em Lila tripla, paralisando a 

............ 

	

	trânsito de toda urna rua so para apa- 
ahar seu filbo na escola, o politico Ia- 

	

- 	drão e o ernprc.sàrio fraudulento. En- 
gravatado ou dëscamisado, 0 delin- 

:' qiiente arrogante considera-se acima 

	

• •' • •; '. 	• da Id e desafia todos os quc não que- 
'Irem transformar-se em apãndice de 

sua onipotãncia. 
P - Busca instaurar sua prdpria Ic!? 
R—Exato.Chamo de legislar em cau- 

	

• 	sa própria. A Iei passa a ser a de urn 
so, a lei do banditismo. Porque Id a 

• 	•: 	• gente aprende na prática. Nào ê atra- 

	

• 	yes de teoria. E vendo e agindo, o 
tempo inteiro. SO observando nossos 

1 .  companheiros da sociedade C que va-
mos introjetando as normas de con-
duta social. 

• 	
•• - .- P - E as nossos exemplos de hoje s5o 

a politico corrupto, 0 empresario SO- 
-- 

,J LIOSQrn &ta lk e n gk reLuiudtn; 
suplesriiente por scus medos ou 1nte 
resses privados 
P - Nâ'o é esse o quadra da crirninali-
dade no R(o par exemplo? 
S Não ê possivel, nem exato, trans-

1 par urna situacào retratada nurna lie-
. ção para a realidade brasileira. Certa-
1 mente não chegarnos a cssc ponto. 

ofinico  
. seinstaurouhJfliQsJ.aisMUC,. 

I 
P - Quais? 

Diante de, urna sociedade em de- 

desc]sadc 
o dThiqL?erte sc 

ye acm thi k 

que ei'gc sua prOpria let dc trans/to_ quo l a Id, na medidu cin cjue fta re- 
R - Posso acrescentar outros exem- gras são frutos da discussão piblica. 
pbs tao ou mais gravcs.Aresponsa- As leis mudam, somos nOs que as La- 
bilidadedofuncionali ic 	('zcmos e clas são sempre melhores em 
nesscestadocIs .,por cxenpio. função do intercssc cornum. Se não a 	--. 

discutimos, e advogamos quo qua 

protó ,  do individuonarcisicocumj quer Ici C lei, então estarnos do lado 
Tt 	absoTtente aborninável nests! 

I 
da marginalidade e somos capazes deI' 

/ --.--*-- 
pais. Ele tern amda uma duplaacsi. as regras e nstaurar nossa, desprezar 	 i 
social: adecxIo vivoda.uli prOpria ici.,,.. 
CIO  P - E o exe,nplo dos politicos? 
dissãocth..ao.jL. R - Bern, as prorncssas não cumpri- 
P - 0 sr. se refere ao ernpreuisrno? das ou frustradas - quo tiverarn gran- . 

R - Scjarnos diretos. Esscs lugares des mornentos do fim do autorita- 

são todos • rismo para cã, corn a morte do Tan- 

so 	neEtismo, credo Neves e o fim do Cruzado - 
deobe podem estar entre as rnaiores causas 

da desesperanca. Acho quo as politi- 	. 
cos tern uma responsabilidade riuito 

P - G1710 assTñi7' 	 . grande. A meu ver, e preciso existir 

R - Porque os funcionArios piblicos urn cspaco onde a reflexao sobre a 

- e, ai, obviarncnte, estou falando de 
etica e o bern cornum seja possivel, e 
esse lugar privilcgiado e a politco,na 

mancira genCrica - não se enganam . 
sua verdadcira dignidade. E preciso  

i Elcs sabern quc são paras tas, que 
não fazem jus aos safTE'cce- • quebrar essa imagcm - c quo javirou 

• scnso cornum - de quc todo politico e 

as elites brasiieiras naaituararn gera- 
urn Iadrao 	urn parasita. 
P - Urn (lustre representante do "con- 

coos c geraçoes de pessoas - qucnao tro"larsçou indo da frase"é dando quo 	- 
sao poucas - a viverem nessa situa-• . 	.--.----___----------- , se 	recebe. 	Ele 	n.  a-o passa 	a . 	ser  

militante dessa raz5o clnica que 
arneaça o Pals? 

corçorativo, 	do R - Nem C cinismo - C dcsfaça:ez do- F 
mais 	exo imcdiato ao corn- --------- ',' 	' 	- vau 	a mmesirna potencia. rmmc1ro,i .  

elite. Em se- .  subverteu-se, ue uma mane:ra mnon- 
-tr's corno educaçao e saude, ISSO C . ccbivel, uma figura coma São Fran• 

pavorosi, para nao falar flalfl S-  cisco do Assis. Depois, como poiico, 
_tLaSk 	Estano. Eles cstao, no dia- • 
a-dia, mostrai_do ao cidadãom,cj. -- 
vçJori 	par 	itCri&thfldQ c''ec' dt 

j?cto,um sen 	me 	pJpSt.Lc - 	 - 
atroz. Basta ver corno urn operânio 

PbC trabalha e, do fato, produz ii- 
queza - c tern consciCncia da digni-
daQe do quo dc faz para a sociedade 

¼'V 

- C tratado dentro da burocracia do • - 
apareiho de Estado, Cu no setor do ms d qie csmo 
saOde, ou no do educação. '-- 
P-0 exemplo, eniJo, e o pij-_possl 	iizer isso cientro aestc ps, no nw- - 11  
vel? , ----------_-' 

	 rnento atual, num contexto do troca --  
burocracia, na ohcdiCncia 	de favores, do pilhagcm, do insensibili- 

cega quo confunde, como cu jâ disse, dade absoluta em rc.bação ao estado 
autoridade corn autoritarismo e scgue 	em que estã o Brasil, C muita irres- 
a ordem pela ordern, cstâ urn dos pio- 	ponsabilidade. 
res germcs da dissoluqHo,do social, P -• A versão mais bern-acabada da 
que C a germe do fascismo e do na- 	razo clnica... 
zismo. Numa socicdade autoritãnia, . K - Não, a versão mais elaborada 
ditatorial, a opressão C fundada, basi- 1 estA nas universidades, nos meios 

J
cainente, ra rotina e na burocracia. ) acad5rnicos. Mas cu Lana papel de 
São aqucles quo obedecem ate o tolo se dissesse que são teorias produ-
ponto do torturar c mater os outros. zidas no Brasil on adaptaçOes fcitas, 
Quando so passe a obcdccer cega- 

.-.-.----•,-,•- 
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propositadarncntC, para a realidacle 	cumprir coictivarnente. Ha politicos 

brasdeira. Elas são basicarnente idêias 	quc cu respeito, que tern urn projeto 

produzidas na Europa c nos Estados 	nacionat, como ha colegas quc cu rcs- 

Unidos, mas, transpostas e accitas 	peito. Eu não diria que o Pais inteiro 

por urn certO nürncro dc pessoaS, são 	esteja merguthado nisso. Sc assim 

nocivas por engrossar o caldo cie ir- 	fosse, seria a hecatombe. As pessoas 

responsabiidade. Essas teses a que se 	que cstão na contrarnão, contudo, t.: 

poderia chamar de relativismo ou ra- são pessoas muito acuadas. Quando 
cionalismo procurarn justiuicar atra- 	escrevi mcu artigo sobre o assunto, 

yes de argurncntos - muitos extraidos 	quis me comunicar corn essas. pes- 
corn impropriedade de autores corno soas, 
Nietzsche c Foucault — urna critica a 	seirn 
existCncia de valorcs. Como se dis- 	adiant,. Aqui dentro da Univer- 

scssc: sempre foi assim c sempre scrá. 	sida(fe, por exemplo, onde chefio o 

P - Corn 0 quo o Sr. nao concorda. Departamento de Mcdicina Social. 
R - Para mirn não é preciso ser idea- - meus colegas não vão parar de dar 
lista, oem metafisico grego, para afir- aulas e não vão parar de cumprir cx-
mar que os valores forarn feitos por pediente, não. Tenho os instrumcnto .. 

nCs e, portantO, não são hiper- 	institucionais e, se precisar, a gente 

hunianos, oem perfeitos. Mas estão 	obriga, sim. 0 aluno vai fazer prova.: 11  

longe de scrcm apenas, corno advo- 	0 professor vai dar aula, vai ser rcs- 

garn os adeptos darazão cinica, me 	ponsâvel pela producão. 

canismos exciusivainente de coação, P — Ddpara iniciar uma mudança de 
ou t  como dizern, instrumentos de do- rota? 
rninação. Existern leis e valorcs que R - 0 desfecho cu não sci, porquc 
surgem do consenso, como o.coflCcitO parto de urn pressuposto radical, no 

modelo de Hannah Arendt. Ache 
que, quando a gente prevC o desfecho, 

i da 	ia • 	estâ muito perto de criar o qu se 
- 	 charna de sociedade autoritãria. 

	

pode se a VOt 	P - N5o é possñ'el, enido, apontar 

uma salda? 

a 	Ta odem 	• . It - A saida, não. Oqueeupocciia 
dizer co quc naocsaida por tern- i 

do fl 	cacF 	p1oçharquc podemos jndvith 
rnentC, encontrar a soiuçao. arr.oe13 
nãTa1dacofltiUa110S ache ci 

do ciernocracia — onde sc procura as 	ue &udo culpa do Estado e nio o 

4 scgurar o espaco para a divrgcncia socicdade que _nos, 	 cioa- 
I 

 
de opiniöcs e a protecão aos mais fra- dos, riio temos nenhuma responsã-
cos - e mecanismos de ohediCncia bilidadesobre issöCcëciiii pete ex-

consentida como as Icis do t ansito clusivan'ente aos govern ifltcS icsol I 

Q ue não cxistam leis divinas, eu con1 verethThs 'ossos prohknris Poi csa 
cordo corn des. Mas quo todas as leis dernissäo, a gente pagã caro. Foi a 
são violentas c servem apenas para a dernissilo do povo alernão que os Ic-
defesa de interesses particulares dos 'iou a derrocada da Rcpóblica do Wei-
mais podcrosos, isso cu con siderO urn mar c ao nazisrno. TambCm não C 
crro prirnãrio e perigoso. - saida a cspertcza. Não vai dernorar c 

1 p - 0 sr. nJo d ido célico quanto e- as pessoas percebcrão quo para cada 

.4 sas pessoas? 	
. 	trambique quo derem, tern dez outras 

Eu sofri ácidas criticas por estar para dar trambique nelas. Então, 
desenhando urn panorama absoluta- pouco a pouco ems vao querer a or-
mente negro do Pals. Não C isso. Te- dern. E scrá a ordem fascista. 
oho ccrteza de quo existern pcssoas P — E para isso quo podemos nos en-

quo se cstão associando, que cstäo de- carninhar? 
fendcndo scus interesses do maneira R - Sini. Essas pessoas não vão mais 
lcgitima, que estão lutandd per algu- aceitar a desordem, e as resultados 
rnas coisas meihores. Como urn elcitorais vAo conieçar a apontar isso, 

rn H amigo meu roe lcbrou, cm certos para a eleição de politicos que tenharn 

L

ddos, cornunidadcs dc bairro, esse tipo do peru!, corn major ou mo-
E nda vC praticas de solidaric- nor dose populista, mas quo vão vir 

t es objctivos quo so tentam_paraso. ScrA  


